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Short Abstract

I INTRODUÇÃO

O objetivo do estudo é discutir os índices de evasão do curso de pedagogia, nas modalidades presencial e a distância, no

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), instituição de educação técnica e de nível

superior, pública e gratuita, mantida pelo governo federal, a partir da análise dos dados do Instituto Nacional de Estudos

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e da Plataforma Nilo Peçanha (PNP) de 2017 até 2019.

 

II QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

Para responder as questões de investigação, realizou-se o levantamento de publicações relevantes que discutem a evasão

e permanência em instituições de educação superior nas modalidades presencial e a distância (EaD), considerando

sobretudo os estudos de Alvarez e Matos (2020), Kowalski et al. (2020), Maciel et al. (2019), Vitelli e Fritsch (2016), Santos

Junior et al. (2014), Cunha e Morosini (2013), Laham e Lemes (2016), Silva Filho et al. (2007), Lobo (2012), e Tinto (2012,

1975).

 

III METODOLOGIA

A pesquisa partiu de uma investigação qualitativa, que analisou o escopo legal e normativo dos cursos de formação de

professores no Brasil e do IFSP, em interlocução com o campo teórico que aborda a formação dos professores.

Diferentes perspectivas de abordagem conceitual sobre a evasão foram discutidas. Os dados quantitativos, referentes à

evasão nos cursos de pedagogia, foram obtidos por meio do INEP (Brasil, 2020) e PNP (Brasil, 2021).

A análise documental foi utilizada para o levantamento de estudos que tratam sobre evasão, legislação, regulamentos e

normas dos cursos de formações de professores.

Os autores que subsidiaram a coleta e análise dos resultados foram Menga e Lüdke (1986), Gatti (2004) e Sá-Silva et al.

(2009)

 

IV RESULTADOS

No IFSP houve um expressivo aumento no número de ingressantes e matriculados em 2018, no curso de Pedagogia, por

meio da oferta do curso na modalidade EaD pela Universidade Aberta do Brasil (UAB).

 



Quadro 1 – Cursos de pedagogia - IFSP de 2017 a 2019

Ano base Inscritos

Ingressantes

Presencial

Ingressantes

EaD Matriculados Vagas

2017 2.436 137 - 137 137

2018 11.633 208 413 738 638

2019 1.973 224 0 912 209

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em dados da PNP. BRASIL (2018, 2019, 2020)

 

Entre 2017 e 2019, a taxa geral de evasão anual diminuiu 4,7 pontos percentuais. Quando observado, separadamente, a

modalidade presencial e a distância, verificamos que a evasão nos cursos EaD foi maior em 2019, no segundo ano do

curso, passando de 1% para 7,6%.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo verificou as legislações relacionadas ao curso de pedagogia no IFSP e buscou um levantamento de pesquisas e

dados estatísticos que tratam da evasão nos cursos de pedagogia nas modalidades presencial e a distância.

Nos cursos de pedagogia do IFSP, de 2017 a 2019, a taxa geral de evasão anual diminuiu 1/3 (um terço) de 2017 para

2018, o que corrobora a afirmação de Silva Filho et al. (2007, p. 643). Sugerimos como pesquisas futuras, estudos que

qualifiquem dados estatísticos para identificar as reais razões do abandono nos cursos de pedagogia (presencial e

distância).
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